
origina] , que apareceu u m a vez, não pode rá 
mais aparecer , e a inda que o h o m e m che­
gue , no l abo ra tó r io , a crear u m complexo 
orgânico idênt ico ao ser vivo, não t e r á con­
seguido mais que fabr icar um cadáver . 

« E n t r e e s t a s metafís icas opos ta s , e 
m e s m o h o s t i s , a escolha não pode ser 
senão de sen t imento ». 

# 

O ser v ivo p rovém dum gé rmen ( ô v o , 
e sporo , e t c . ) , edifica-se pouco a pouco , e 
edificando-se, funciona : ap re sen ta fenóme­
nos de locomoção, nu t r i ção , excreção , re­
p r o d u ç ã o ; depois a m á q u i n a desorgan iza se 
e m o r r e , cedendo à t e r r a os seus mate r i a i s . 

Ora , a p e d r a bas i la r da Biologia, é que 
t u d o i s to , p o r mui to complexo que seja, é 
pe r fe i t amente compreensível p o r u m mecâ­
nico, u m físico e u m químico. E n t r a m em 
jogo acções que nós conhecemos , e que 
mu i t a s vezes p o d e m o s r ep roduz i r in vitro. 
O ma i s exac to , o mais comple to de te rmi­
n i smo físico-químico p re s ide a t u d o o que 
se p a s s a no vivo, cons iderado em si, abso­
l u t a m e n t e como n u m a m á q u i n a indus t r i a l . 

Se ace i t amos que u m a lei ó u m a fórmula 
gera l da qua l se p o d e m an tec ipadamen te 
deduz i r os factos d u m a cer ta ordem, a pri­
meira lei da Biologia è o determinismo físico-
-químico absoluto de todos os fenómenos vitais. 

H á o u t r a lei, que a m u i t o s b io logis tas 
modernos r e p u g n a acei tar , m a s cuja evi­
dênc ia lógica se impõe ( 1 ) : há um determi­
nismo teleológico actuando no tempo, uma 
teleo génese. 

Cons ideremos u m morcego : o an imal é 
t odo êle cons t ru ído p a r a ser u m a m á q u i n a 
v o a d o r a . U m zoólogo que a u m curso fa­
lasse do morcego , diria que es te mamífero 
ap re sen t a u m a adap tação ao vôo, que a asa 
é o órgão do vôo , que t em por função o 
v ô o . E e m p r e g a n d o es ta l i nguagem, « p e ­
n e t r a no mais profundo do palácio in ter-
dicto da m e t a f í s i c a » . O dizer-se que o 
morcego é feito p a r a o vôo, ou que es tá 
a d a p t a d o (ad apiare, a jus tar a ) ao vôo , 
implica u m a acção com um fim «previsto», 
u m a ideia de a jus t amen to a um des ígnio . 
«Visto, pois , que es ta m a n e i r a de expr imir 
as coisas es tá impregnada d u m a per igosa 
metafísica, a mais a fas tada do espír i to do 
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(1) Impõe, é claro, aos biologistas que a aceitam. 

h o m e m de ciência, u semos u m a o u t r a lin­
g u a g e m » : — podemos dizer que o morcego 
usa da faculdade de voa r , uma vez que o 
acaso (1) lhe forneceu u m a cons t rução a p t a 
p a r a i s so . Ep i cu ro d iz i a : « A ave voa por­
que t em asas »; e Lucréc io : « N a d a se 
forma no corpo para que se pos sa u s a r , 
mas o que nele se torma, encon t r a em se­
gu ida o seu uso ». 

E is -nos n o v a m e n t e n u m dilema : ou a 
asa se edificou sem um intuito por u m ag ru 
p a m e n t o de var iações cegas , ou é o resul­
t ado d u m a evolução dirigida para um fim. 

A var i ação de acaso não é senão a 
m u t a ç ã o genét ica ou a t r a n s m u t a ç ã o cro­
mossómica , e e s t a «pode a longar u m órgão 
ou reduz i Io, suprimi-lo, a t é ; m u d a p ig ­
m e n t o s . . .» e t c ; m a s nunca se viu da r ori­
gem a. u m utensí l io comple to , por mui to 
simples que seja (2). 

«A função dum órgão é u m a act iv idade 
complexa , que é a r azão de ser d a s u a 
e s t ruc tu ra , que t em u m sent ido ém face de 
todo o o rgan i smo, que t em a lguma ut i l i ­
dade , m a n t e n d o a v ida d e s t e ; a anál ise do 
funcionamento m o s t r a que cada u m dos 
seus t e r m o s é de o rdem mecânica , física 
ou qu ímica ; m a s depois de conhec ida a 
causa l idade , a inves t igação do pape l desem­
p e n h a d o pelo ó rgão no organismo é u m 
ju izo de finalidade; o po rquê do ó rgão é o 
seu fim » (3). 

A noção de fim ó a b s o l u t a m e n t e c la ra 
quando se cons idera u m a obra sa ída das 
mãos do h o m e m ; m a s t emos nós o di re i to 
de c o m p a r a r u m utens í l io h u m a n o com u m 
utensí l io an imal ou vegeta l ? Se o não 
t emos , de ixamos t u d o a cargo do acaso , 
n e g a m o s a finalidade; se o t e m o s , admi­
t imos a t e l eogénese (expressão de Osborn) , 
o de t e rmin i smo te leológico, de que fizemos 
a s e g u n d a lei da Biologia . 

Admi t i r a t e leogénese não ó querer ex­
plicar o obscuro pelo mais obscuro a i n d a ? 

(1) Reveja a nota 3 e considere que determi­
nismo (o determinismo a que a nota se refere) não 
implica a ideia de finalismo, e muito menos ainda 
a de previsão. Estas duas palavras não pertencem 
à linguagem das ciências. 

(2) Nunca se viu significa: o homem nunca viu. 
Mas porque o homem nunca viu, há-de afirmar-se, 
ou é legítimo afirmar-se, que o fenómeno não se 
tenha dado? 

( 3 ) Transcrevemos esta passagem textual­
mente, para que o pensamento do autor não possa 
ser alterado em nada. 


